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PREFÁCIO

Atenção: aqui não é a Academia de Platão, e em seu portal está escrito: 
“Só entre quem for criançar”.

Como se aprende a filosofar sem a presença de filósofas tecedoras de 
experimentações poéticas e pensantes avessas à fragmentação disci-
plinar, ao desamor e à submissão a ideias fixas e pensamentos atomi-
zados, polarizados?

O livro Ateliê de filosofia na escola: experimentações para os anos finais 
do ensino fundamental, de autoria de duas jovens filósofas educadoras, 
Raquel dos Anjos e Rosângela da Luz Matos, exprime em seu estilo 
lúdico e reflexivo apenas a sombra projetada de uma saga aprendente 
viva e ativa, em relação a qual o livro tem uma dupla função pedagógica: 
é uma proposta de intervenção didática que pode ser utilizada por qual-
quer educador e é igualmente a realização do pensamento pedagógico 
próprio e apropriado das autoras, um pensamento consistente na reu-
nião de arte, filosofia e artesanias.  

O livro é um encanto em sua fluidez, precisão e leveza, fazendo sonhar 
com filosofias anônimas infinitas, em que crianças e adolescentes expe-
rimentam o pensar vivenciando o mundo das palavras, dos textos, das 
imagens, dos sentimentos, das aprendizagens que foram aprendidas na 
degustação sensível simples de ocorrer: é só deixar ser, não atrapalhar 
o encantamento da experiência do pensar de cada aprendente apren-
dendo a pensar-sentir o seu ser, os outros e o mundo em sua vastidão 
inalcançável. O simples, afinal, é o mais difícil de ser alcançado justamente 
porque é aquilo que é sem nenhuma representação que o anteceda e o 
preceda. O simples escorre para além das palavras escritas entrando na 
alma dos que aprendem brincando, e por isso são poetas e pensadoras 
dos acontecimentos que são encontros de aprendizagem compartilhada, 
encontros felizes.  

E assim como uma simples fórmula matemática pode expressar uma 
grande intuição da Realidade, este livro é um convite poético para uma 
aprendizagem filosófica criativa no espaço-tempo da escola e carrega 
a potência de uma grande revolução da educação humana presente 
e futura, que será também a educação passada: para criar uma edu-
cação nova é preciso a presença dos que cuidem do seu florescimento 
e criação.
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A leitura do livro nos convida ao diálogo com os longos silêncios entre 
as frases esculpidas em cada página, e em um tecido sutil de ressonân-
cias nos tornamos auscultadores e muito menos faladores e tudo se vai 
revelando em sua proficiência infinita de histórias (memórias), sonhos 
e reflexões. E o simples guarda o encantamento no coração brincante: 
o aprender a pensar, que é um filosofar, se aprende para si no mundo 
com outros, mas se aprende porque o devir do aprender é ser apren-
dente do maravilhamento que a tudo reúne no mesmo brincar amoroso 
e compassivo infinito, sem comparações e sem hierarquias territoriais e 
imperiais. 

Arte e filosofia brincam alegres no espaço-tempo da escola como ateliê 
em que se aprende a filosofar experimentando o mundo como um acon-
tecimento existencial sempre único em seu contexto coletivo, em que 
cada aprendente simplesmente se dá conta de que aprende sendo atra-
vessado pelo conhecimento do conhecimento e do desconhecimento. 

Raquel e Rosângela como filósofas são parteiras do florescimento da 
compreensão de sioumu (si-outro-mundo) de cada ser aprendente, e 
assim, se tornam as curadoras desse acontecimento criador oferecido ao 
sonho humano de uma vida feliz, justa e compassiva pelo agir sapiente 
que a tudo reúne na mesma festa absolutamente múltipla, imprevisível, 
rigorosamente comum-responsável por cada ser-aí: árvores, monta-
nhas, rios, mares, humanos. Este livro é um convite brincante que deixa 
ser o aprender a pensar de cada aprendente seguir o seu florescimento 
vital: uma revolução silenciosa da filosofia anônima do insistente devir-
-criança – multiplicidade e partilha comum-pertencente, fluxo e refluxo 
sem término.

Dante Augusto Galeffi
Chegando na primavera de 2021
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APRESENTAÇÃO
O que é o Ateliê de Filosofia na Escola? 

O Ateliê de Filosofia na Escola é uma proposta de intervenção didática 
que valoriza a escola como espaço-tempo de educação, liberdade e (r)
existências. Nesta perspectiva as conversas de corredor, as brincadeiras, 
os jogos, o tempo livre e a interatividade são tão importantes quanto as 
aulas expositivas e os conteúdos. Ocorre que espaços-tempo de liber-
dade precisam ser conquistados.

Partimos da ideia de Ateliê de Filosofia na Escola porque o artista, o 
filósofo e a criança têm em comum a capacidade de se engajarem em 
algo com intensidade, vontade experimentando-se a si e ao mundo e 
a si no mundo. Pode parecer inútil lançar os estudantes nesta aventura 
sem uma diretriz aplicável, mas o que se quer oportunizar é o direito de 
experimentar o mundo e toda uma potência de vida que cada sujeito 
traz consigo!

O Ateliê de Filosofia na Escola quer afirmar-se, também, como um 
espaço-tempo para fabular uma escola, assim como o artesão e o artista 
constroem a si e a sua obra em seu ateliê. Esta proposta inspira-se na 
atitude artístico-filosófica da vontade de saber, da dúvida, da criação 
assentada num espaço-tempo no qual estudantes e professores possam 
experimentar existências, ensaiar memórias e fabular histórias.

Um convite
Este livro é um convite para experimentar a escola de maneiras dife-
rentes, para além do espaço-tempo da sala de aula, para quebrar a 
relação de transmissão professor estudante e construir uma relação dia-
lógica em que o professor também pode ocupar o lugar de aprendente 
e se experimentar como pesquisador da escola-mundo. 

Preparamos este material para inspirar professores-estudantes-pes-
quisadores a realizarem um Ateliê de Filosofia em suas escolas culti-
vando, na pluralidade, tempos-espaços de diálogo, dúvida, interação, 
criação, liberdade de pensamento, escrita coletiva e escrita de si, para 
exercitar uma criação de si na escola-mundo.
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Como tudo começou
Este livro é resultado de pesquisa aplicada realizada no percurso do 
mestrado em Gestão e Tecnologias Aplicadas à Educação (GESTEC) na 
Universidade do Estado da Bahia (UNEB). A prática de pesquisa acon-
teceu em 2019 através do projeto Ateliê Vida Nova com os estudantes 
da Escola Municipal de Vida Nova, em Lauro de Freitas, Bahia.

O livro foi criado e editado a partir de histórias, memórias e vestígios 
do Ateliê Vida Nova, reconstituídos a partir de imagens fotográficas, 
fragmentos de textos e registros em diário de pesquisa e rodas de con-
versa entre estudantes e pesquisadores. 

Em parte, este livro tem como inspiração o Manual de criatividades de 
Dourado e Milet (1998) que registram proposições semelhantes, resul-
tado de ações na educação básica de Salvador, Bahia.

A pesquisa que deu origem ao livro seguiu comprometida em atender 
aos aspectos éticos referentes à pesquisa com seres humanos, em 
respeito às Resoluções da Comissão Nacional de Ética em Pesquisa 
(CONEP), a saber n° 466 de 2012 e n° 510 de 2016. A execução desta 
pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP)-UNEB em 
31 de outubro de 2019, com parecer n° 3.672.696.

Este livro foi financiado com recursos do AUXPPG nº 004 de 2021 - 
GESTEC - UNEB.
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Estudantes-pesquisadores
A participação dos estudantes da Escola Municipal de Vida Nova no 
Ateliê Vida Nova aconteceu por livre adesão e mediante inscrição em 
um formulário virtual, de onde retiramos o perfil dos estudantes que 
ora descrevemos: faixa etária entre 11 e 16 anos, de maioria pretos e 
pardos, moradores do bairro de Vida Nova, no município de Lauro de 
Freitas, Bahia. 

Para participar do Ateliê, os estudantes foram convidados a aventura-
rem-se como estudantes-pesquisadores, produtores de conhecimento 
em suas falas, histórias e memórias, jogos lúdicos e brincadeiras, dese-
nhos e textos escritos.

Os estudantes-pesquisadores expressaram o que mais gostavam na 
escola: o pátio, a biblioteca e os momentos de tempo livre, como o 
recreio, quando podiam conversar e brincar com os colegas. Os prin-
cipais interesses manifestos foram em música, dança, criação de histó-
rias, fotografia etc. As atividades propostas do Ateliê Vida Nova, e que 
também desdobram na criação deste livro, são resultado das ideias dos 
estudantes-pesquisadores sobre o que é escola.

Pesquisadores-universitários
A pesquisa contou com a participação ativa de estudantes de graduação 
em Psicologia, participantes de Programa de Iniciação Científica, além 
de mestrandos, integrantes do GESTEC. Os pesquisadores-universitários 
participaram tanto do planejamento quanto da realização do Ateliê Vida 
Nova na escola, lidando diretamente com os estudantes-pesquisadores 
e produzindo imagens variadas e textos escrito em um álbum virtual, 
no Google Fotos, e em um Diário de Itinerâncias Coletivo, alojado no 
Google Drive. Estas ferramentas permitiram que os pesquisadores-
-universitários inserissem suas contribuições, cada um a seu tempo, com 
base nas experiências do Ateliê.
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O Diário de Itinerância Coletivo
O Diário de Itinerâncias Coletivo, feito pelos Pesquisadores-
Universitários, inspirou-se nos princípios da Pesquisa-Ação proposta 
por René Barbier (2002; 2007), baseando-se na escuta sensível multirre-
ferencial. Nesta abordagem, o pesquisador aproxima-se da experiência 
de pesquisa por meio do exercício da empatia, sem dispor de interpre-
tações, julgamentos baseados em ideais e valores pessoais do pesqui-
sador. Para isso, foi necessário ao grupo pesquisador uma entrega, per-
mitindo-se fazer parte, estar junto e presente; aberto a surpreender-se 
com o desconhecido e entendendo-se como agente potente para trans-
formar a realidade, os sujeitos, as existências. O que foi feito e registrado 
em Diário.

Vamos começar?!
Essas palavras iniciais descreveram como surgiu o Ateliê de Filosofia na 
Escola. A partir daqui tudo é novo. Cada passo que iremos dar nos levará 
para tantos lugares desconhecidos quanto sejamos capazes de imaginar. 
Desejamos que esta leitura seja uma experiência inspiradora para pes-
quisadores-estudantes-professores-filósofos-artistas! Vamos lá!?
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Como fazer  
um ateliê  

para filosofar  
na escola?



O QUE É UM ATELIÊ? 

O Ateliê ou atelier  

é um lugar para artesãos  

e artistas criarem algo novo  

a partir de materiais,  

ferramentas e ideias
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CONHEÇA E OCUPE TODOS OS ESPAÇOS POSSÍVEIS 

DA ESCOLA: BIBLIOTECA, SALA DE VÍDEO, PÁTIO, 

QUADRA, SALA DE AULA, CORREDOR, JARDIM. 

EM TODO LUGAR É POSSÍVEL PENSAR E CRIAR 

A ESCOLA QUE QUEREMOS!

Reúna a galera e converse com a direção 
da escola para ocupar todos os espaços!
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PERGUNTAS NOS MOVEM PARA 
PENSAR E CRIAR UMA ESCOLA 

PARECIDA COM AQUILO QUE 
SONHAMOS.
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O que é uma escola?

Como é a escola dos seus sonhos?

AS PERGUNTAS MOVEM  

A FILOSOFIA.
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UM ATELIÊ NA ESCOLA  
OU UMA ESCOLA-ATELIÊ?

IMAGINE, EXPERIMENTE,  

PENSE E TRANSFORME A ESCOLA  

EM TUDO QUE ELA PODE SER!
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LER, ESCREVER, DESENHAR, 

INVENTAR MAPAS, CRIAR  

UMA REVISTA EM QUADRINHOS, 

INVENTAR HISTÓRIAS, 

FOTOGRAFAR, FILMAR,  

BRINCAR, JOGAR, CONVERSAR 

COM OS AMIGOS ETC.
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EXPERIMENTAR

ESCOLA

COMO

ATELIÊ 
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ESTUDANTE

PROFESSOR

PESQUISADOR

ARTISTA
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O que é um pesquisador? 
O pesquisador é uma pessoa 
curiosa e apaixonada pelo 

conhecimento. Vive fazendo 
perguntas e está sempre em 

busca de respostas. 
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Declaração de estudante-pesquisador 

Eu _________________________________ (seu nome) me 
declaro pesquisador(a) no mundo e na minha escola. Me comprometo 
a observar o mundo, e a mim mesmo, questionando, procurando, des-
cobrindo, inventando, aprendendo e ensinando coisas novas.

________________________________
Assinatura

____________._____ de__________ de ________
         cidade      dia                   mês                       ano 



ESTUDANTE PESQUISADOR?

PESQUISADOR ESTUDANTE? 

26



PROFESSOR PESQUISADOR? 

PESQUISADOR PROFESSOR? 
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Declaração de professor(a)-pesquisador(a) 

Eu_______________________________ (seu nome) me declaro 
pesquisador(a) e artista no mundo e na minha escola. Me compro-
meto a sempre observar, participar, questionar, descobrir, inventar, 
ensinar e aprender. Me comprometo a respeitar as diferenças e 
sempre escutar os estudantes em suas ideias.

________________________________
Assinatura

____________._____ de __________ de ________
     cidade          dia              mês                       ano 





O que é corpo? 

Um corpo é sempre igual?

Como você se relaciona com o seu corpo?
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DICA:escute a música um corpo no mundo  
da cantora baiana Luedji Luna
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Devagar gira a cabeça para 
um lado/ para o outro 
para frente/ para trás. 

Imagina que tem algo bem 
em cima da cabeça e tenta 

alcançar com as mãos.

B-e-m d-e-v-a-g-a-r

enrole as vértebras do pes-
coço soltando o tronco 
para baixo, deixando a 

cabeça bem pesada. 

Tente tocar o chão, sempre 
com muito cuidado res-

peitando os limites do seu 
corpo. 

A-L-O-N-G-A-M-E-N-T-O 
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Inspira

Expira

Não pira 

Exercícios de respiração e relaxamento 

Para acalmar e centrar o corpo e a mente podemos fazer um 
momento de respiração e relaxamento, tanto no início quanto 

no final dos encontros. 

Em círculo, sentados de maneira confortável, no chão, em uma cadeira, em 
almofadas, numa bola, num puff, num banquinho, na brincadeira.

Coloque as duas mãos sobre o umbigo. Puxe o ar pelo nariz sentindo a barriga 
encher e contando devagar até 6. Depois solte o ar pela boca, também con-
tando até 6. Quando soltar o ar você pode emitir um som (AAAAAAAAAAA), isso 
ajuda a liberar as tensões.

Faça isso no mínimo 3 vezes, sempre percebendo o seu corpo, buscando 
relaxar qualquer tensão em cada pedacinho do corpo, da sola dos pés até o 
couro cabeludo. 
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EXERCÍCIOS VOCAIS

Som de “S” contínuo “Siiiiiiiii’

Som de “S” pausado “Si, si, si, si’

Som de “F” contínuo “Fiiiiiiiiii”

Som de “F’ pausado “Fi, fi, fi, fi’

Som de “X” contínuo “xiiiiiiiii”

Som de “X” pausado “Xi, xi, xi, xi’ 

SEM
IMPOSTAR
A VOZ

Som de “tri”  
contínuo “triiiiiiiii” 

(como um toque  
de telefone antigo)

SOLTE A 
VOZ SEM 
FORÇAR

Dica: enquanto fizer esses exercícios, Coloque as mãos 4 dedos acima do umbigo, 
respire e sinta esta parte do corpo subindo e descendo (é o seu diafragma \o/)
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DO GRAVE PARA O AGUDO 

DO AGUDO PARA O GRAVE
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FAZER CHOVER 

PERCUSSÃO CORPORAL 

1. Todos em círculo.

2. Cada um bate com o dedo indicador na palma da outra mão, 

lentamente...

3. A chuva tá começando a cair.

4. Depois com dois dedos , depois três e quatro...  

(a chuva vai aumentando)

5. Com as duas palmas das mãos, batendo nas coxas (é um verda-

deiro toró! uma chuvarada! um temporal!!!).

6. Todos pulando juntos dá para fazer uma trovoada.

7. Depois a chuva vai diminuindo, diminuindo



ANDANÇAS & ANDAMENTOS 

1. Ocupe os espaços vazios

2. Sinta os seus pés pisando o chão

3. Caminhe devagar como se estivesse em um jardim

4. Caminhe rápido como se fosse perder o buzú

5. Ande como se o seu corpo ficasse cada vez mais leve

6. Ande como se estivesse ficando cada vez mais pesado

7. Ande de lado como um caranguejo

8. Ande com as mãos no chão

9. Invente outras formas de caminhar 
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Alegria na escola 
APRENDEMOS COM ALEGRIA 

A ESCOLA INTEIRA  

É O NOSSO PALCO 
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pintar  
o rosto

ser artista
subir no palco

brilhar 
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A GENTE 

PODE FAZER 

UM CARNAVAL
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brincar de ser  

o que quiser
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Pintar o rosto!?  
Inventar uma fantasia!? 

Podemos experimentar muitas formas de alegria! 
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Como cultivar alegria em nossa escola?
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Com os 
instrumentos 

musicais que tiver:
pandeiro, chocalho, 

violão, flauta 
e muita cantoria
temos a morada 

certa para a 
alegria!
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A gente aprende brincando
?
?



A escola é muito mais que sala de 

aula e conteúdo. A brincadeira e a 

diversão também podem fazer parte. 

Aliás, aprendemos muito quando 

brincamos e interagimos. Na escola, 

podemos brincar em seus espaços: 

o pátio, a quadra e até os corredores 

podem ser lugares de brincar e inventar.

Seja na hora do intervalo, em um 

horário vago ou no final das aulas... 

reúna a galera, está na hora da 

brincadeira começar! 
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Você já parou para 
imaginar quantas escolas 
a sua escola pode ser? 

Vamos brincar de roda e fazer um exercício de imaginação! 
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BRINCADEIRAS DE RODA 

Você já brincou de brincadeiras de roda? 

Pergunte para seus familiares e amigos se conhecem 
mais alguma brincadeira de roda.

Podemos reproduzir ou adaptar e criar a nossa 
própria brincadeira!
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Você conhece essa canção popular?... 

“Se essa rua/ se essa rua fosse minha/ 
eu mandava/ eu mandava ladrilhar/ 

com pedrinhas/ com pedrinhas de 
brilhantes/ para o meu/ para o meu 

amor passar”. 

Vamos brincar de roda e parafrasear essa canção  
substituindo RUA por ESCOLA. A cada volta na canção,  
uma pessoa completa a frase com criatividade. 

SE ESSA ESCOLA/

SE ESSA ESCOLA FOSSE MINHA/

EU MANDAVA/ EU MANDAVA...

Complete a canção com o que você faria se a escola fosse sua…
AFINAL, A ESCOLA É SUA! 

50



Amar é linha

VAMOS DESENHAR 
UMA AMARELINHA 

NO PÁTIO DA ESCOLA 
E BRINCAR JUNTOS!!!
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BRINCADEIRAS NO PÁTIO 

• Adoleta

• Amarelinha

• Bambolê

• Bola
• Bate-bate

• Pisa-pé

• Elástico

• Gude
• Pião

Você conhece mais alguma brincadeira  

que podemos fazer com a galera no pátio? 
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Anote mais jogos que você 
conhece ou pesquise outros 
para a gente jogar na escola!

• Damas
• Xadrez
• Dominó
• Uno

•	

JogosJogos

Você sabia que os jogos são uma forma de 

aprender? Pois é! Olha que legal! Quando jogamos, 

precisamos exercitar o pensamento, a memória, 

buscando estratégias para ganhar o jogo. Assim, 

interagindo com o outro, podemos aprender mais 

sobre o jogo, melhorando cada vez mais as nossas 

habilidades. No jogo, mesmo quando perdemos, 

ganhamos, pois sempre aprendemos alguma coisa 

com as derrotas.
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Você já parou para pensar sobre Você já parou para pensar sobre 
quem é você? Não é o que a sua quem é você? Não é o que a sua 
família pensa sobre você, ou os família pensa sobre você, ou os 
seus amigos, ou professores, mas seus amigos, ou professores, mas 
sobre quem você é realmente, sobre quem você é realmente, 
algo que somente você sabe ou algo que somente você sabe ou 
pode descobrir.pode descobrir.
Muitas pessoas têm dificuldade Muitas pessoas têm dificuldade 
de responder a essa questão de responder a essa questão 
«quem é você?”. E muitas vezes «quem é você?”. E muitas vezes 
é até mais fácil dizer aquilo é até mais fácil dizer aquilo 
que a gente não é, e essa é uma que a gente não é, e essa é uma 
maneira de tentar entender-se.maneira de tentar entender-se.

E você? Quem é você?E você? Quem é você?

É fácil ou difícil responder  É fácil ou difícil responder  
a essa questão?a essa questão?

O que você é? E o que você não é?O que você é? E o que você não é?

Pense e escreva sobre isso---> Pense e escreva sobre isso---> 





MAPA AFETIVO DA ESCOLA
EXERCÍCIO PARA UMA CARTOGRAFIA AFETIVA

Um mapa é um suporte que nos ajuda a conhecer um lugar e traçar uma cartografia afe-
tiva, identificando os lugares de acordo com aquilo que pensamos e sentimos. 
Para criar um Mapa Afetivo da Escola é importante conhecê-la muito bem. Por isso pre-
cisamos caminhar, observando cada detalhe, lembrando, inventando e imaginando e 
transformando a escola no que você quiser. 

Materiais  
necessários 

Vamos precisar basicamente de lápis 
e papel. Mas, para deixar o mapa bem 
massa você também pode separar lápis de 
cor, giz de cera, pincéis e tintas, carimbos, 
fitas coloridas, recortes de revista etc. 

LOCALIZANDO  
A MINHA ESCOLA

Se puder use o Google Maps, digite o ende-
reço da sua escola, veja como ela é vista de 
cima, observe o formato da escola e as ruas 
em seu entorno, Pronto! Agora você pode 
representar a escola como você quiser! 

58



PASSO-A-PASSO  
PARA CRIAR UM MAPA  
AFETIVO DA ESCOLA

CONHEÇA A ESCOLA E FAÇA AMIZADES CONHEÇA A ESCOLA E FAÇA AMIZADES 

Caminhe livremente pelos espaços da escola, 
conheça a galera, ande pelos corredores, corra pelo 
pátio, entre e saia das salas de aula, descubra como 
é a sala dos professores ou o que tem naquele can-
tinho!? Observe cada detalhe, tente descobrir coisas 
novas. A escola é toda sua! 

DESENHE O MAPA DA ESCOLADESENHE O MAPA DA ESCOLA

Agora que você conhece a escola, chame os amigos 
para montar o mapa. Em uma folha de papel em 
branco desenhe os limites da escola e as ruas em 
seu entorno. Identifique em seu mapa onde está a 
entrada, o pátio, a cantina, as salas de aula e onde 
está você!

PREENCHA OS ESPAÇOS DE AFETOPREENCHA OS ESPAÇOS DE AFETO

Pronto! Agora você pode começar a preencher os 
espaços da escola de afeto. Use a sua imaginação e 
a criatividade para desenhar, pintar, carimbar, fazer 
colagens e muito mais! Lembre de colocar onde 
estão os risos (kkkkk), as tretas (grrrr), os segredinhos 
e os love, love, love S2 S2 S2

DESCUBRA TESOUROS ESCONDIDOS DESCUBRA TESOUROS ESCONDIDOS 

Depois de fazer o mapa podemos brincar de caça ao 
tesouro! Uma pessoa pode esconder um objeto ou 
carta com uma mensagem em algum lugar da escola, 
dando uma dica de acordo com seu mapa, e os 
outros tentam encontrar. Nessa brincadeira o tesouro 
é poder experimentar a escola inteira com liberdade.
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[vire uma página na horizontal e desenhe o mapa da escola]
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Com a ajuda de um cordão e alguns prendedores…
...a turma pode 
prender mapas, 

desenhos, frases etc. 
e tal no varal. Assim

 to
do

s  

po
dem

 

com
pa

rti
lha

r 

as 
sua

s id
eia

s!!!

VARAL DE IDEIAS
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O QUE É UM LIVRO?

LIVROLIVRO 

substantivo masculino substantivo masculino 

1. 1. coleção de folhas de papel, impressas ou não, reunidas em cadernos coleção de folhas de papel, impressas ou não, reunidas em cadernos 

cujos dorsos são unidos por meio de cola, costura etc., formando um cujos dorsos são unidos por meio de cola, costura etc., formando um 

volume que se recobre com capa resistente.volume que se recobre com capa resistente.

2. 2. obra de cunho literário, artístico, científico etc. que constitui um obra de cunho literário, artístico, científico etc. que constitui um 

volume [Para fins de documentação, é uma publicação não periódica volume [Para fins de documentação, é uma publicação não periódica 

com mais de 48 páginas, além da capa.].com mais de 48 páginas, além da capa.].  

Esta é a definição sobre “livro”  
que nós encontramos no dicionário Aurélio. 

E para você, o que é um livro? Como um livro é feito? 
 Será que podemos criar nossos próprios livros?  

Você já pensou nisso? 
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NARRATIVA NARRATIVA 

Substantivo feminino Substantivo feminino 

1. 1. ação, processo ou efeito de narrar; narração.ação, processo ou efeito de narrar; narração.

2. 2. exposição de um acontecimento ou de uma série de aconte-exposição de um acontecimento ou de uma série de aconte-

cimentos mais ou menos encadeados, reais ou imaginários, por cimentos mais ou menos encadeados, reais ou imaginários, por 

meio de palavras ou de imagens. meio de palavras ou de imagens. 

Aqui temos uma definição sobre o que é narrativa 
 segundo o dicionário Aurélio.

Tem a ver com contar histórias reais ou imaginárias.

E você gosta de contar histórias? Que tal criar a sua própria narrativa?

Para começar, pense um pouco sobre estas  
perguntas e anote outras que surgirem.

Qual é a história?

Como a história começa?

Quem são os personagens?

Onde e quando a história acontece?

Como a história termina? 

O QUE É UMA NARRATIVA?
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MEU PRIMEIRO  
LIVRO ARTESANAL
VAMOS BRINCAR DE CRIAR AS  

NOSSAS PRÓPRIAS NARRATIVAS 



UM LIVRO COM APENAS  
UMA FOLHA DE PAPEL

MATERIAIS  

Para fazer seu pequeno livro 
você vai precisar de uma folha 
de papel A4, uma tesoura e um 
lápis.
Use os materiais de papelaria 
que tiver para escrever, 
desenhar, colar e criar a sua 
narrativa! 

PASSO-A-PASSO 

1. Dobre o papel em cruz, nas duas 

direções, vertical e horizontal.

2. Dobre as bordas laterais (na 

horizontal) até a linha central.

3. Passe os dedos várias vezes para 

marcar bem as dobras.

4. Abra o papel (deverá ter 8 

quadrados.

5. Escolha um dos modelos na 

próxima página (A, B, C ou D) e 

faça o corte com a tesoura onde o 

desenho indica.

6. Dobre novamente o papel.

7. Pronto! Seu livrinho está feito.

Agora é só começar  Agora é só começar  
a criar as suas histórias!a criar as suas histórias!  
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COMO FAZER UM LIVRO  
COM APENAS UMA FOLHA DE PAPEL 

Siga o passo-a-passo 
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Experimente dobrar no
meio de novo outra vez.

Agora desdobre uma,
duas, três vezes. 

Você pode cortar o
papel de diferentes
formas e conseguir 

 resultados
inesperados!

Experimente dobrar no 
meio de novo outra vez. 

Agora desdobre uma, duas, 
três vezes.

Você pode cortar o papel 
de diferentes formas 

e conseguir resultados 
inesperados!
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Experimente dobrar no
meio de novo outra vez.

Agora desdobre uma,
duas, três vezes. 

Você pode cortar o
papel de diferentes
formas e conseguir 

 resultados
inesperados!

DIÁRIO DE ITINERÂNCIAS DIÁRIO DE ITINERÂNCIAS 
COLETIVO COLETIVO 

Vamos exercitar as nossas memórias  
e histórias através da escrita coletiva!!! 

O diário é um suporte onde 
podemos registrar nossas ideias 
e impressões sobre o mundo 
e nós mesmos.

Nele, podemos escrever as 
histórias que vivemos no dia 
a dia, os pensamentos e reflexões 
sobre a vida, nossos sonhos 
e planos para o futuro.

Fazer itinerância é desenhar 
o deslocamento entre a casa e a 
escola, a sala de aula e o pátio, 
a cantina e a quadra de esportes.

Um diário de itinerâncias 
coletivo nada mais é que 
o registro de deslocamentos, 
acontecimentos, pensamentos, 
mudanças e vivências 
que acontecem enquanto 
transitamos entre lugares.
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O Para fazer 

um diário 

de itinerâncias 

coletivo vamos 

usar duas 

ferramentas:

--> uma folha 

de papel A4, 

um bloquinho 

ou caderninho

--> uma caneta 

ou um lápis

--> Escreva sobre 

o seu dia, sobre 

alguma situação 

vivida no caminho 

para a escola, 

ou uma conversa 

com um colega, 

professor, um 

familiar e em 

qualquer lugar. 

Esse momento 

é seu!

70



D
IÁ

R
IO

 D
E

 IT
IN

E
R

Â
N

C
IA

S
 C

O
L

E
T
IV

O
 #V

IR
T
U

A
L

D
IÁ

R
IO

 D
E

 IT
IN

E
R

Â
N

C
IA

S
 C

O
L

E
T
IV

O
 #V

IR
T
U

A
L

Para deixar essa experiência mais atual, também podemos criar um diário virtual!
--> Converse com seu professor e colegas e escolha uma ferramenta mais acessível para todos do grupo. 

--> Pode ser um arquivo compartilhado no Google Drive, no OneDrive, no Padlet. Pode ser um grupo de Whatsapp, um grupo de Facebook, um blog etc.--> Nesse aplicativo vocês podem postar, cada um a seu tempo, escritos, desenhos, fotografias, figurinhas, memes, músicas, criações e muito mais!
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MEU QUERIDO DIÁRIO

Exercitar a escrita de si com a criação de um diário 

O que é um diário? 

O diário é um suporte para você 
relatar as experiências vivenciadas na 
escola e na vida, anotar as suas ideias e 
sonhos, desenhar o seu presente, pas-
sado e futuro. Através do diário, você 
pode contar a sua história de vida com 
o seu olhar. 

Como fazer um diário? 

Você pode usar um caderninho ou cons-
truir o seu próprio diário artesanal. Mas 
se preferir, pode fazer um diário vir-
tual usando ferramentas como bloco de 
notas, por exemplo.

Detalhes importantes 

Sempre registre a data e o local 
onde você está quando escreve 
no diário. Isso será importante 
no futuro! Ah, e o diário pessoal 
deve ser um espaço seguro para 
se expressar, guarde ele com 
cuidado.
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AGORA TENHO HISTÓRIAS PARA CONTAR 

Quais histórias você quer contar? 
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NARRATIVAS FOTOGRÁFICAS
Vamos criar histórias através da fotografia

Já sabemos que a narrativa tem a ver com 
contar histórias. Então, podemos dizer que 
narrativa fotográfica é a história que con-
tamos através da fotografia. A fotografia 
não é apenas um registro de imagens, ela 
pode revelar muitas coisas e passar men-
sagens. A questão é: o que você quer regis-
trar? Que mensagem você quer passar? 
Que história quer contar com as suas foto-
grafias? Pense nisso!

IDEIA: buscar imagens fotográficas antigas  
e crie narrativas para elas
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O tempo

O tempo
algo irreparável

não dá para recuperar
se você o perde,

além de ser impiedoso com a vida
pois por causa dele morremos

mas também por causa dele nascemos
quero entender o tempo

quero ter o tempo necessário para eu ser feliz
e poder viver em paz com meus avós

sem medo de que o tempo os sacrifique.
Só queria viver com pessoas que eu amo

sem o medo que o tempo acabe
por que ele acaba

para todo mundo um dia.
Por favor se o tempo for algo ou alguém, se explique,

Só quero saber porque tu fazes isso, tempo.
Por isso aproveite seu tempo

O hoje é único.

Um Desabafo Sobre o Tempo
Autor: Matheus Ribeiro da Hora
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